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1. INTRODUÇÃO 

Ensinar Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental demanda do 
professor a elaboração de práticas pedagógicas que rompam com as visões 
simplistas do que é Ciência e proporcionem a criança associar os conhecimentos 
espontâneos aos conhecimentos científicos. É neste momento que ficam mais 
evidenciadas as necessidades formativas dos docentes que atuam em tal nível de 
ensino, pois, é necessário ter um conhecimento acerca do conteúdo que será 
ensinado, para obter “uma compreensão de como temas e problemas particulares 
são organizados, representados e adaptados aos vários interesses e capacidades 
dos alunos” (SHULMAN, 2005, p.11, tradução nossa), o que o autor denomina de 
conhecimento pedagógico do conteúdo. 

Nesse sentido, apontamos a necessidade de um espaço de formação 
continuada para que os professores dos anos iniciais dialoguem acerca dos 
conhecimentos específicos da Ciência promovendo a “(re)construção de 
conhecimentos específicos em torno do processo ensino/aprendizagem das 
Ciências, que deverão integrar-se em um todo coerente” (CARVALHO, GIL-PÉREZ, 
2009, p.32). Para tanto, uma das alternativas que vem sendo apontada é a inserção 
do  Ensino de Ciências por Investigação (ENCI) (ANDRADE, 2011; SILVA, 2011; 
CARVALHO, 2019; SASSERON; DUSCHL, 2016) nos anos iniciais, para que assim, 
o docente consiga problematizar aspectos da Ciência, possibilitando à criança 
relacionar temas científicos com o mundo real, o que faz com que ela desenvolva o 
raciocínio e a imaginação e, com isso, compreenda melhor o que está a sua volta. 

Tendo em vista tais particularidades o presente trabalho tem como objetivo 
identificar as necessidades formativas dos professores que atuam nos anos iniciais 
relacionado à inserção do ENCI em suas práticas pedagógicas. Para tanto, 
realizamos uma revisão bibliográfica em teses e dissertações publicadas no site do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT)3 por meio da base 
de dados na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa se caracteriza como uma abordagem qualitativa do tipo 
bibliográfica (LÜDKE; ANDRÉ, 1986) e que contemplou uma revisão em teses e 
dissertações encontradas na BDTD. Utilizamos como descritores: Ensino de 
Ciências por Investigação em “todos os campos”; Formação de Professores em 
“assunto” e Anos Iniciais em “assunto”. Na busca não delimitamos o ano a fim de 
termos uma melhor visualização do período em que tal temática começa a ser 
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investigada. Foram obtidos 139 trabalhos que tinham como temática o ensino por 
investigação após a leitura preliminar dos resumos, foram selecionados, 
inicialmente, 10 trabalhos. Em seguida, realizamos a leitura completa dos 10 
trabalhos, buscando indícios acerca dos modos de execução, das finalidades, das 
proposições acerca da implementação do ENCI na formação continuada de 
professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental. E, com essa 
leitura, foram selecionados para análise apenas 4 trabalhos.  

No processo analítico, os 4 trabalhos4 passaram a ser o corpus da pesquisa, 
e a análise foi com base na Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES; GALIAZZI, 
2016), que se deu inicialmente pela desconstrução do corpus de pesquisa, 
resultando em 150 unidades de sentido (US), e destas emergiram  4 categorias: i. 
Necessidade de um espaço e tempo de formação que possibilite ao professor 
aprender as especificidades do ENCI e os Conhecimentos da Ciência (26 US); ii. 
Necessidade de o professor participar do planejamento do ENCI num processo 
reflexivo e coletivo (30 US); iii. Oportunidade de desenvolvimento profissional e de 
mudança na prática de ensino do professor (31 US); iv. Oportunidade de qualificar o 
Ensino de Ciências (EC) e o desenvolvimento do estudante nos anos iniciais (63 
US). As categorias foram produzidas de modo emergente e intuitivo, a partir do 
corpus analisado, “um processo de comparar e contrastar constante entre as 
unidades de análises” (MORAES; GALIAZZI, 2016, p.45).  

Para o presente trabalho apresentamos o metatexto elaborado para a 
categoria i: necessidade de um espaço e tempo de formação que possibilite ao 
professor aprender as especificidades do ENCI e os Conhecimentos da Ciência. As 
US estão apresentadas na próxima seção em forma de citações, em itálico e 
juntamente com o autor do trabalho e o código do processo analítico5. 

3. Necessidade de um espaço e tempo de formação que possibilite ao 
professor aprender as especificidades do ENCI e os Conhecimentos das 
Ciência 

Ensinar Ciências de forma investigativa nos anos iniciais proporciona ao aluno 
a aprendizagem na área científica contribuindo para desenvolver competências e 
habilidades que favorecem a construção do conhecimento em outras áreas, 
concedendo oportunidades de testar hipóteses, comparar, questionar, expor seus 
conhecimentos prévios e confrontá-los com os dos colegas, em relação aos 
fenômenos naturais, experimentos científicos, enfim, de vivenciar experiências 
novas e estar em contato com o mundo científico. E, também é fundamental para 
despertar nos alunos o interesse pelas carreiras científicas e assim ampliar a 
possibilidade de o país contar com profissionais capazes de produzir conhecimentos 
científicos e tecnológicos, que poderão contribuir para o desenvolvimento econômico 
e social da nação (UNESCO, 2005). 

Essa categoria emergente contemplou 26 US e, indicou que há necessidade 
de mais diálogos reflexivos, espaços formativos que trabalhem o ENCI, pois “a 
dificuldade em atender os diversos conhecimentos ligados às perspectivas 
investigativas na área de Ciências acaba por gerar nos docentes grandes 
inseguranças” (FERNANDES, S3-10, 2019, p.17) e “os docentes além de não 
trabalharem com o Ensino por Investigação, ainda demonstram desconhecer tal 
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perspectiva de ensino, perdendo uma boa oportunidade para incrementar as suas 
aulas” (FERNADES, S3-51, 2019, p. 101).  

Apontamos que tais necessidades formativas somente serão resolvidas 
quando as administrações dos sistemas educacionais propiciarem aos docentes um 
planejamento educacional que contemple a formação continuada, para que, os 
professores consigam compreender o conteúdo “elucidá-lo de novas maneiras, 
reorganizá-lo e dividi-lo, vesti-lo com atividades e emoções, com metáforas e 
exercícios, com exemplos e demonstrações, para que possa ser compreendido 
pelos estudantes” (SHULMAN, 2005, p.17, tradução nossa) e assim, possam 
contextualizar e qualificar o EC nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Os professores têm uma função especial com relação ao conhecimento do 
conteúdo pois, “eles são a principal fonte de compreensão do assunto para os 
alunos” (SHULMAN, 2005, p.12, tradução nossa), de modo especial para inserir 
aspectos do ENCI em contexto escolar é importante que o professor o compreenda 
que, “o caráter investigativo refere-se à organização da atividade em torno de 
situações problematizadoras, questionadoras e de diálogo. Não é necessariamente 
uma atividade de laboratório” (FERNANDES, S3-47, 2019, p.74). E, que as  etapas de 
tal perspectiva de ensino se inicia pela problematização, possibilitando ao aluno “o 
levantamento e teste das hipóteses, promovendo a articulação das ideias, fazendo 
uso do raciocínio lógico e proporcional, dos dados e/ou evidências levantadas” 
(FERNANDES, S3-44, 2019, p.65), e “a partir das hipóteses ou ideias dos alunos que 
o conhecimento é construído” (LOBATO, S2-19, 2016, p.63). 

Ou seja, o professor precisa se apropriar de tal compreensão e assim, 
acreditamos que é primordial que se estabeleça no âmbito da formação continuada 
de professores o diálogo reflexivo (GÜLLICH, 2013) acerca dos conteúdos e do 
ENCI. Que seja oportunizado ao professor o espelhamento da prática (SILVA; 
SCHNETZLER, 2000) que “promove o desenvolvimento do conhecimento pessoal 
na e através da prática, seja de ações habituais e de práxis, entendida como ação 
intencionada, elucidativa e refletida” (BERVIAN, 2019, p.98). Pois, o professor 
precisa 

de tempo para efetivar uma mudança didática e ampliação conceitual 
necessária à sua prática através de uma formação continuada que 
possibilite não somente indicar os limites ocorridos na formação inicial, mas 
que mostrem em ação novas possibilidades no exercício da docência 
(LOBATO, S2-31, 2016, p. 103). 

Nessa direção, enfatizamos a importância da implementação de um espaço 
formativo que “considere suas dificuldades imediatas, bem como os limites de 
recursos diante da sua responsabilidade de ensinar para um grupo de crianças” 
(AZEVEDO, S4-11, 2013, p.81), pois, “ensinar crianças a falar ciências se constitui em 
um desafio para o professor desse nível de ensino, cuja formação polivalente não o 
prepara para ensinar ciências” (AZEVEDO, S4-12, 2013, p.81), na qual os saberes 
teóricos ou práticos se transformem proporcionando uma formação continuada 
reflexiva e coletiva para a (re)significação do EC com atenção para um ENCI. 

4. CONCLUSÃO 

A análise dos trabalhos acadêmicos nos mostrou a importância de um espaço 
formativo para os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental que articula 
às necessidades formativas de aprendizagem do “saber” e do “saber fazer” 
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(CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2009) para a qualificação do EC e desenvolvimento 
profissional docente. 

Com base nisso, concluímos destacando a importância do diálogo reflexivo e 
do trabalho coletivo para a inserção do ENCI nos anos iniciais e também, 
ressaltamos a necessidade de parcerias entre as instituições de ensino superior e a 
escola básica, pois essa seria uma das formas de minimizarmos as necessidades 
relacionadas à formação docente.  
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